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RESUMO 
Objetivou-se com este estudo, verificar os aspectos da atividade de piscicultura 
praticada por produtores rurais no município de Cruzeiro do Sul – Acre, observando 
aspectos socioeconômicos e técnicos. Foram entrevistados 25 piscicultores 
observando a produção anual, as espécies criadas e as técnicas utilizadas, bem 
como as políticas públicas relacionadas a essa atividade. Os resultados permitem 
concluir que os piscicultores praticam a monocultura e a policultura, cultivando cinco 
espécies de peixes, Leporinus sp., Prochilodus scrofa, Brycon cephalus, Piaractus 
brachypomus, Colossoma macropomum e um hibrido denominado tambatinga, 
cruzamento das espécies P. brachypomus e C. macropomum. Sendo que Leporinus 
sp. foi a espécie mais cultivada com 96%. A obtenção de recursos financeiros, a 
aquisição de ração devido o alto custo e a assistência técnica especializada, foram 
os principais entraves enfrentados pelos piscicultores. 
PALAVRAS-CHAVE:  aquicultura, produção de peixes, Osteichthyes. 
 

ASPECTS OF FISH FARMING AS PRACTICED BY LOCAL PRODU CERS IN 
RURAL IN THE CITY OF CRUZEIRO DO SUL - ACRE  

ABSTRACT 
The objective of this study verify aspects of fish farming as practiced by local 
producers in rural in the city of Cruzeiro do Sul - Acre, observing socioeconomic and 
technical aspects. 25 fish farmers were interviewed observing the annual production, 
the species raised and techniques used, as well as public policies related to this 
activity. The results allow the conclusion that fish farmers practice monoculture and 
polyculture, cultivating five species of fish, Leporinus sp., Prochilodus scrofa, Brycon 
cephalus, Piaractus brachypomus, Colossoma macropomum and a hybrid called 
tambatinga, crossbreed of the species P. brachypomus and C. macropomum. Given 
that Leporinus sp. was the most cultivated with 96%. Obtaining financial resources, 
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purchasing ration due to the high cost and specialized technical assistance were the 
main barriers faced by fish farmers 
KEYWORDS:  aquaculture, fish production, Osteichthyes. 

 
INTRODUÇÃO 

 
A piscicultura é um ramo específico da aqüicultura voltada para a criação de 

peixes em cativeiro, essa prática destaca-se pelo potencial na garantia do 
suprimento de proteína de boa qualidade, redução de pobreza e conservação de 
espécies ameaçadas de extinção pela pesca predatória. 

No Brasil, a piscicultura comercial foi introduzida na década de 1950, com a 
introdução de peixes exóticos tais como, carpa, tilápia e truta que começaram a ser 
criadas, sobretudo em tanques de pequenas propriedades (DIEGUES, 2006).  

Segundo PARENTE et al., (2003), a pesca na Amazônia é basicamente uma 
atividade extrativista, condicionada pelo nível das águas dos rios com 
superprodução na época da seca e escassez durante a época da cheia, 
influenciando assim o preço final do produto ao consumidor. Uma alternativa para 
minimizar os efeitos desta sazonalidade é a criação de peixes em cativeiro, que 
além de propiciar um equilíbrio entre oferta e demanda no mercado regional ao 
longo do ano.  

Dados divulgados pelo SEBRAE/ACRE (2002) relatam que a atividade da 
piscicultura no estado do Acre teve início durante o ano de 1979 e a partir do ano 
1995 expandiu-se significativamente. Segundo Sá et al. (2008), três sistemas de 
produção de peixes estão presentes no estado do Acre: o extensivo, utilizado por 
aproximadamente 88% dos produtores; o semi-intensivo, presente em um número 
reduzido de propriedades, pouco mais de 10% e, o intensivo, praticado por apenas 
2% dos produtores. 

O presente estudo teve como objetivo verificar os aspectos da atividade de 
piscicultura praticada por produtores rurais no município de cruzeiro do sul – acre, 
observando os aspectos socioeconômicos, espécies de peixes criadas, produção 
anual, aspectos técnicos e políticas públicas voltadas à atividade na região. 

 
MATERIAL E METODOS  

 
O município de Cruzeiro do Sul está localizado a uma distância de 

aproximadamente 650 km da capital do estado do Acre, Rio Branco. O município 
possui aproximadamente 8.779 km² e sua população está em torno de 77.323 
habitantes (IBGE, 2010). Segundo dados obtidos junto ao Instituto de Meio Ambiente 
do Estado do Acre (IMAC) do município de Cruzeiro do Sul, encontram-se 
cadastrados 116 piscicultores na região, desse total foram entrevistados 21,5% ou 
seja, 25 piscicultores escolhidos aleatoriamente conforme a facilidade de acesso por 
via terrestre as suas propriedades.     

A coleta de dados foi realizada entre os meses de julho e agosto do ano de 2011 
ao longo das rodovias estadual AC 405 e AC 407 rodovias essas que permitem o 
acesso as Vilas Assis Brasil, Santa Rosa, São Pedro. As propriedades visitadas 
(Figura 1) foram georreferenciadas utilizando aparelho GPS (General Position 
System).  

Utilizou-se um questionário com perguntas fechadas, observando tempo de 



ENCICLOPÉDIA BIOSFERA , Centro Científico Conhecer - Goiânia, v.9, N.16; p.             2013 
 

570 

residência no local, tempo de atuação no ramo da piscicultura, grau de escolaridade, 
principais compradores, espécies de peixes criadas, produção anual, quantidade de 
tanques e técnicas de criação praticadas por cada produtor entrevistado.  

.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

FIGURA 1. Localização geográfica do município de Cruzeiro 
do Sul-AC e áreas georreferenciadas no estudo, 
no período de julho a agosto de 2011.  

Fonte : Imagem elaborada por Genilson Rodrigues Maia, novembro de 2011. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Dos piscicultores entrevistados foi possível constatar que os mesmos estão 

atentos à questão da regularização de sua atividade, com esse propósito os 
piscicultores tem buscado junto a Secretaria de Estado de Assistência Técnica e 
Produção Familiar (SEAPROF) ou através de profissionais credenciados junto ao 
IMAC, para confeccionar o cadastro e protocolar o pedido do licenciamento 
ambiental para exercerem a atividade aquícola.   

Em relação aos aspectos socioeconômicos verificou-se que a maioria dos 
piscicultores entrevistados reside em suas propriedades por um período 
relativamente curto, dez anos (Figura 2A). Foi possível constatar que boa parte dos 
produtores não tinha a piscicultura como atividade principal em suas propriedades e 
iniciaram a atividade após um período de convivência e aprendizado com produtores 
da vizinhança (Figura 2B). 

O grau de escolaridade da maioria dos produtores é o ensino fundamental 
incompleto, esses desenvolvem a atividade com o propósito de comercialização do 
produto (Figura 2C). Constatou-se ainda que alguns produtores possuem ensino 
superior completo, adotando a criação de peixes em suas propriedades apenas para 
o próprio consumo, (Figura 2D).  

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FIGURA 2. Tempo de residência na localidade (A), tempo de atividade na piscicultura (B), 

grau de escolaridade (C) e principais compradores (D) dados do estudo 
realizado com os piscicultores do município de Cruzeiro do Sul-Acre, dados 
obtidos por meio de entrevista no período de julho e agosto 2011. 
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No estudo realizado por BARROS et al., (2011) que analisaram o nível de 

escolaridade dos piscicultores na microrregião da baixada cuiabana no Estado do 
Mato Grosso constataram que o grau de escolaridade dos piscicultores naquela 
região foi de 56% com nível de escolaridade superior, fato esse que potencializa o 
desenvolvimento e gestão da atividade praticada.   

Constatou-se que 60% dos piscicultores vendem sua produção na própria 
comunidade (Figura 2D), a dificuldade de transporte é o principal entrave que 
dificulta a comercialização nos centros urbanos da região. Outros produtores optam 
por abater e armazenar os peixes em caixas de isopor com gelo para que seja 
transportado até o centro urbano para que seja comercializado.   

As espécies de peixes criadas pelos produtores na região de Cruzeiro do Sul é o 
Leporinus sp (piau), Prochilodus scrofa (Curimatã), Brycon cephalus (matrinchã), 
Piaractus brachypomus (Pirapitinga), Colossoma macropomum (Tambaqui) e um 
híbrido do cruzamento entre o Piaractus brachypomus e o Colossoma macropomum 
(tambatinga). 

Dentre as espécies criadas pelos produtores, o piau (Leporinus sp.) destaca-se 
em relação às demais (96%), segundo os produtores o fácil manejo e redução no 
tempo de despesca que gira em torno de seis meses fazem da espécie a mais 
criada entre os produtores. Segundo FURUYA (2001), o piau é amplamente utilizado 
na piscicultura porque em cativeiro apresenta um bom ganho de peso e boa 
conversão alimentar.  

 De acordo com OLIVEIRA et al., (2012), a atividade de piscicultura nas 
mesorregiões do estado do Amazonas, norte e centro amazonense, a principal 
espécie criada é a matrinchã (Brycon amazonicus), no sul é criado o pirarucu 
(Arapaima gigas) e no sudoeste, a categoria outros foi a mais representativa. 

A produção anual do pescado gira em torno de 500 a 10.000 kg de peixe, essa 
produção é calculada pelos produtores considerando todas as espécies de peixe 
criadas em sua propriedade, a produção anual é apresentada na (Figura 3). 

Dados divulgados por BRASIL (2010) informam que a região Nordeste foi a que 
assinalou a maior produção de pescado do país, com 410.532 t, respondendo por 
32,5% da produção nacional. As regiões sul, norte, sudeste e centro-oeste, vieram 
logo em seguida nesta mesma ordem, registrando-se 311.700 t (24,6%), 274.015 t 
(21,7%), 185.636 t (14,7%) e 82.881 t (6,6%). 

No Acre, a produção piscícola atinge 4.778,8 t/ano (REZENDE et al., 2008). No 
entanto na cidade de Cruzeiro do Sul a maioria dos piscicultores atinge uma 
produção de 5.000kg de peixe por ano. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 



ENCICLOPÉDIA BIOSFERA , Centro Científico Conhecer - Goiânia, v.9, N.16; p.             2013 
 

573 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

FIGURA 3. Dados da produção anual dos piscicultores do município de 
Cruzeiro do Sul-Acre, obtidos por meio de entrevistas no 
período de julho e agosto 2011.  

 
Dados divulgados por SEBRAE/AL (2006) relatam que os pequenos produtores 

do baixo São Francisco alagoano começaram a criar peixes por terem visto a prática 
na televisão ou em propriedades vizinhas, tendo a esperança de obtenção de renda 
extra com a atividade, utilizando uma área disponível do terreno, mas tudo sendo 
iniciado sem nenhum planejamento.  

As técnicas utilizadas pelos produtores entrevistados são à monocultura (cultivo 
de uma única espécie no tanque) e a policultura (cultivo de diferentes espécies de 
hábitos alimentares distintos no mesmo tanque), chegando a um percentual de 44% 
para cada atividade. Porém, 12% dos piscicultores trabalham com as duas técnicas, 
pelo fato de algumas espécies possuírem hábitos alimentares diferentes e 
desenvolverem mais rápido que outras. No entanto BARROS et al., (2011), revelam 
que uma das justificativas encontrada para utilização do policultivo é a falta de um 
pacote tecnológico definido, que mostre qual é a melhor espécie e condições a 
serem utilizadas nos diversos sistemas de criação. 

 Dentro da monocultura e policultura as técnicas utilizadas pelos produtores de 
Cruzeiro do Sul para criação de peixe em cativeiro é conhecido como tanques ou 
açudes escavados mecanicamente, com relação aos tanques (52%) dos 
piscicultores possui de um a cinco tanques, 12% trabalham com um total de cinco a 
dez tanques e 12% possuem de um a cinco açudes. Porém existem aqueles que 
utilizam as duas formas, ou seja, tanque e açude (24%).  

Para alimentação dos peixes, 72% dos piscicultores utilizam somente ração 
industrializada vendida no comercio local, dependendo das condições financeiras do 
piscicultor a ração é comprada fora da cidade ou até mesmo fora do estado. Além da 
ração industrializada, 28% dos produtores complementam a alimentação dos peixes 
com a adição de subprodutos, como milho, mandioca, frutas e até mesmo restos de 
comida, essa complementação se faz necessária segundo os produtores em virtude 
do elevado custo da ração praticada no comércio local.  

Entretanto é importante manter um controle na alimentação dos peixes para que 
esse fator não venha influenciar no desenvolvimento do espécime. Pois a ração em 
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excesso eleva o nível dos nutrientes das águas dos cultivos, por outro lado, quando 
a quantidade de ração é insuficiente, leva ao pior desenvolvimento dos peixes 
(BARROS et al., 2011). 

Quanto ao tempo de vida dos peixes para a despesca, 96% fazem a partir de 
seis meses de vida (duas vezes por ano) a partir de 700 gramas, inicia-se a 
comercialização. Segundo os piscicultores esse é o tempo e peso aproximado para 
comércio com exceção do tambaqui que pode demorar até um ano ou mais, isso 
depende de cada piscicultor e da alimentação que é dada ao peixe, por esse motivo 
a pouca preferência de criação da espécie Colossoma macropomum (tambaqui).  

Dos entrevistados, 76% já participaram de curso de capacitação sobre a área 
em questão e 24% disseram não ter participado de nenhum curso nessa área. 
Porém os que já participaram são aqueles associados em alguma cooperativa ou 
associação, tendo assim incentivo do poder público para exercer a atividade da 
piscicultura.  

Quanto ao acesso ao crédito, 60% dos entrevistados não utilizam nenhum tipo 
de financiamento, por não estar dentro das exigências do mesmo, o restante 40% 
fizeram algum tipo de financiamento através do Programa Nacional da Agricultura 
Familiar (PRONAF).  

Os entraves apresentados na atividade da piscicultura foram relatados como 
obtenção de recursos financeiros (40%), aquisição de ração (36%) e assistência 
técnica (24%).  

Segundo PESTANA et al., (2008), na aquicultura os custos são elevados devido 
a fatores externos, em especial a ração. Corroborando com OSTRENSKY & 
BOEGER  et al., (2008), observaram que a ração é um dos principais entraves para 
o desenvolvimento da aquicultura nacional, sendo o item de maior peso nos custos 
finais da produção. Apesar dos entraves citados pelos produtores entrevistados não 
foi detectada desistência da atividade de piscicultura. 

Diante destes fatores, verifica-se que apesar dos esforços das instituições, 
inclusive as governamentais e embora tenha ocorrido um avanço em relação à 
expansão da piscicultura no Estado do Acre, permanece a necessidade de 
investimentos para que esse trabalho cresça no município, como também 
qualificação profissional para os mesmos e incentivos em participarem de 
associações e consequentemente obter assistência técnica especializada.   

De acordo com SÁ et al., (2008), no Estado do Acre foram apontados os 
seguintes entraves: não beneficiamento do produto comercializado, falta de estrutura 
física de apoio da assistência técnica pública local, elevado preço da ração e 
demora na liberação da licença ambiental. No estado do Amazonas, por exemplo, 
OLIVEIRA et al., (2012) destacam que embora muito se tenha avançado e o fluxo de 
informação aconteça, a apropriação das informações técnicas sobre a atividade de 
piscicultura no estado do Amazonas na atualidade é frágil e representa uma lacuna 
importante a ser estudada.  

 
 

CONCLUSÕES 
 

A monocultura e policultura são praticadas pelos piscicultores entrevistados.  
Todas as espécies de peixes criadas alimentam-se exclusivamente de um único 

tipo de ração. 
São criadas cinco espécies de peixes, Leporinus sp., Prochilodus scrofa, Brycon 
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cephalus, Piaractus brachypomus, Colossoma macropomum e um hibrido 
denominado tambatinga. 

O acesso à linha de crédito, aquisição de ração e assistência técnica são 
apontados pelos piscicultores como os principais entraves da criação.  

A organização dos piscicultores através de cooperativas é um bom caminho a 
ser adotado na região para o sucesso da atividade. 
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